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Capítulo 1

			 

			– Chas Bartlett? – perguntou Tom Hocking, franzindo o sobrolho. – Birdie, estás a sugerir que um homem planeie o casamento?

			– Na verdade, não seria assim tão estranho – respondeu Birdie Tait, a sua secretária.

			Estavam a falar ao telefone, Tom no seu rancho em Warwick e Birdie no escritório em Toowoomba.

			– Há homens que organizam casamentos – continuou Birdie. – E cozinheiros e decoradores, portanto… qual é o mal? Mas este Chas Bartlett tem muito boas referências.

			– Conhece-lo?

			– Não, mas falei com uma cliente dele que ficou muito satisfeita. Laura Richmond não parava de dizer que Chas fazia isto e aquilo e que Chas era uma maravilha. E o casamento da filha dela foi um sucesso.

			– Laura Richmond – repetiu Tom, pensativo. – Essa mulher é uma snobe terrível. Escuta, agora tenho de desligar, mas… – fez uma pausa antes de acrescentar: – Telefona a esse tipo, pelo menos para nos reunirmos com ele – abriu a agenda. – No próximo fim-de-semana estou livre, não é?

			– Sim, senhor Hocking.

			– Olha, vê se consegues fazer com que venha até cá e fique no sábado. Estaremos todos cá, coisa que não acho que vá repetir-se nas próximas semanas. Explica-lhe a situação, caso ele coloque algum tipo de objecção acerca de trabalhar durante o fim-de-semana – fez outra pausa. – Talvez não seja má ideia dizer-lhe que a minha irmã vai casar-se com o filho de um conde.

			– Boa ideia, senhor Hocking!

			– Obrigado, Birdie. A não ser que me telefones para me dizeres o contrário, espero-o no sábado por volta das… quatro?

			– Farei o que puder, senhor Hocking.

			Embora parecesse frágil, Birdie era uma leoa quando se tratava de proteger e impulsionar os interesses do seu chefe. Em muitos sentidos, tratava Tom Hocking como o filho que nunca tivera; certamente porque trabalhara para o seu pai, Andrew, e estivera louca e desesperadamente apaixonada por ele.

			Na verdade, teria preferido que fosse Tom a casar-se e a assentar a cabeça e não a sua irmã Vanessa, de cujo casamento estavam a falar. Mas sabia que devia resignar-se.

			Com trinta e três anos e com mais de um metro e oitenta de altura, Tom atraía muitas mulheres. Mas não era só isso. Era um homem que se sentia igualmente confortável a montar a cavalo ou a pilotar um avião e que fizera crescer o império Hocking de maneira surpreendente desde que substituíra o seu pai a gerir o negócio. Agora ocupava o posto de director em várias empresas fundamentais nos negócios australianos. E, como costumavam dizer os membros da família Hocking, socializava com as pessoas mais importantes da sociedade.

			Porém, ultimamente, o brilho de impaciência dos seus olhos parecia ter aumentado. Tom tivera sempre um sentido de humor aguçado e irreverente, mas quando se enervava o mais aconselhável era afastar-se dele. Não era algo que acontecesse com frequência, no entanto… será que não estava a acontecer cada vez mais nos últimos dias?

			Birdie suspirou com resignação. Tinha a sensação de que o seu chefe não era completamente feliz, mas não havia nada que ela pudesse fazer a respeito disso. Podia explicar a sua atitude com o facto de não ter encontrado a mulher certa, mas talvez fosse um pouco simplista. No entanto, certamente a falta dessa mulher era, pelo menos, parte do problema. Até nos seus melhores momentos, Tom Hocking era um homem de armas; um líder nato que, às vezes, se comportava com tremenda arrogância. Portanto, qualquer mulher que tencionasse tornar-se sua esposa devia ter a paciência de uma santa, embora Birdie não sentisse que fosse precisamente uma santa que Tom procurava…

			 

			* * *

			 

			Tom Hocking também ficou uns segundos a pensar na conversa que acabara de ter com Birdie.

			Não tinha absolutamente nada contra o nobre com quem a sua irmã Vanessa ia casar-se, contudo, não tinha a certeza de que Rupert Leeton, Lorde Weaver, fosse o que ela precisava. Vanessa conseguia ser teimosa como uma mula, enquanto Rupert era um tipo tímido e calmo.

			Certamente, a sua mãe adorava a ideia do casamento. Até a sua tia Clare, uma solteirona um pouco excêntrica que vivia com eles, apoiava o casamento da sua sobrinha a cem porcento. No entanto, os preparativos para o casamento prometiam tornar-se uma confusão.

			Vanessa e a sua mãe já tinham começado a discutir sobre quem devia desenhar o vestido de noiva, onde se devia celebrar cerimónia e a festa ou quem deviam ser as damas de honor. Clare e Vanessa já estavam zangadas por culpa da escolha do padre que devia celebrar missa. Rupert já parecia cansado e a sua gaguez começava a acentuar-se. Por isso, decidira contratar um profissional que os ajudasse a preparar tudo antes que as coisas piorassem.

			Tom passou a mão pelo cabelo enquanto reflectia sobre a sua família e sobre o seu modo de vida.

			Há já cinco anos que ocupara o posto do seu pai. Naquele momento, Cresswell Lodge, situado na região de Darling Downs, Queensland, era a principal empresa da família, um rancho de cavalos puro-sangue que fora criado por um antepassado e cujas casas continuavam a ser verdadeiras jóias. A quadra vendia cavalos para todas as partes do mundo, por isso a família Hocking relacionava-se com a elite do mundo dos cavalos: xeques, realeza e milionários dos cinco continentes.

			Tom não só seguira essa tradição, como também aumentara o negócio. Deixara de lado o seu amor por voar e dedicou-se a transformar um negócio pequeno de avionetas de fumigação numa companhia aérea privada. Quase todos os seus clientes eram de empresas de gado ou mineração, mas recentemente abrira um serviço de voos charter de luxo para qualquer pessoa que quisesse viajar com estilo e em privado. A nova aventura tivera muito sucesso, tal como todos os outros negócios que tinha para além dos cavalos puro-sangue.

			A sua mãe, Harriet, não aprovava tais iniciativas. Dava a impressão de que qualquer negócio com a mera inclinação comercial, o que incluía praticamente tudo o que não tivesse a ver com o negócio dos cavalos, era indigno dela e da família. Harriet vivia para os cavalos. No seu tempo, fora campeã de hipismo e tinha uma medalha olímpica para o provar.

			Fora assim que Cresswell entrara em contacto com Rupert Leeton, que era o filho de um amigo de um amigo da mãe de Tom que chegara à Austrália com a intenção de perseguir as suas aspirações olímpicas no campo da equitação e, para isso, tornou-se aluno de Harriet Hocking. Depois disso, não voltou a ir-se embora.

			Tom costumava zangar-se com a sua mãe e a sua irmã, porque não percebiam que Cresswell era um negócio com aspirações comerciais como qualquer outro, por muito que se relacionasse com os cavalos. Eram os conhecimentos do seu pai, e agora também os seus, sobre éguas e garanhões que traziam quantias enormes de dinheiro à família.

			Vanessa também era uma apaixonada por cavalos e uma cavaleira magnífica, apreciadora das competições de saltos. Além disso, a irmã de Tom tinha gostos muito caros, no entanto, não se preocupava em saber de onde vinha o dinheiro que lhe permitia satisfazer os seus caprichos exclusivos. Tom perguntava-se com frequência se Rupert compreendia o amor que a sua futura esposa sentia por Cresswell.

			Depois havia Clare, a irmã do seu pai. Tom adorava-a apesar das suas afeições excêntricas, como a de coleccionar quadros e antiguidades, uma afeição excêntrica e cara.

			Levantou-se e dirigiu-se para a fotografia que descansava sobre a lareira, nela aparecia ele com o olhar perdido numa paisagem que se estendia em frente dele. Aquela imagem representava a atracção pela natureza que Tom tivera de reprimir constantemente durante os últimos cinco anos para se concentrar em gerir negócio, para além de cuidar da sua mãe, da sua irmã e da sua tia. Depois, deu meia volta e voltou a pensar no casamento da sua irmã.

			– Esperemos que sejas forte, Chas Bartlett – pensou em voz alta. – Vais precisar de ser firme, mas subtil.

			 

			 

			Charity Bartlett, a quem todos chamavam Chas desde criança, não estava habituada a ser descrita como uma mulher forte ou firme.

			Tinha vinte e seis anos, os olhos intensamente azuis, a pele clara e um cabelo castanho abundante e ligeiramente ondulado. Com o seu metro sessenta e cinco de estatura, tinha as pernas esbeltas e as mãos e pés pequenos.

			Quando as pessoas realmente a conheciam, descobriam que era carinhosa e amável, para além de incrivelmente activa. Tinha uma habilidade incrível para resolver problemas das maneiras mais insuspeitáveis. No entanto, custava-lhe muito saber qual era a mão direita e qual era a esquerda, era por isso que tinha de usar o relógio enorme de ouro com correia de couro que punha sempre no braço esquerdo. Também tinha um péssimo sentido de orientação.

			Mas nada disso interferia no seu talento para organizar «o dia perfeito». Certamente, isso devia-se aos genes que herdara dos seus pais. O seu pai, um chef distinto, era o proprietário de um local onde havia uma loja para gourmets e um café sofisticado. A sua mãe, Hope, era chefe de vendas de uma cadeia de lojas de moda, por isso viajava para o estrangeiro várias vezes por ano e estava sempre ao corrente das últimas tendências. Faith, mãe de Hope e avó de Chas, fora a proprietária de uma loja de antiguidades dedicada também à decoração de interiores. Chas lembrava-se de ter estado sempre rodeada de boa comida, roupa elegante e ambientes cuidados até ao último pormenor.

			Dado que o seu pai e avó eram extremamente nervosos, certamente fora da sua mãe que ela herdara o seu sentido prático. Foram esses genes, em conjunto com o seu estilo e elegância inatos, que a ajudaram a criar e a fazer funcionar o seu negócio de organização de casamentos. A empresa chamava-se O Dia Perfeito e geria-a a partir do seu apartamento em Brisbane. Graças ao casamento entre Richmond e Dailey que tivera lugar em Toowoomba, a cerca de cento e trinta quilómetros a oeste de Brisbane, Chas parecia ter-se tornado mais famosa. Foi o que descobriu quando uma tal Birdie Tait lhe telefonou em nome de alguém chamado Thomas Hocking.

			– Podia falar com Chas Bartlett? – perguntou a mulher do outro lado da linha.

			– Sim, sou eu – respondeu Chas.

			– Mas… estou a telefonar para O Dia Perfeito.

			– É verdade e eu sou Chas Bartlett. Compreendo a sua confusão. Chas é o diminutivo de Charity.

			– Compreendo – replicou Birdie muito devagar.

			– Há algum problema, senhora Tait, por eu não ser um homem?

			– Não, não – contudo, continuava a parecer bastante confusa. – É só que Laura Richmond… agora que penso nisso, sempre se referiu a si pelo nome, sem especificar se era homem ou mulher.

			Chas revirou os olhos. Organizar aquele casamento fora um verdadeiro pesadelo, graças, precisamente, à mãe da noiva, que Chas apelidara de Átila. Mas parecia que Laura a recomendara a alguém.

			– Bom – voltou a falar Birdie. – Senhora Bartlett, estaria interessada em organizar outro casamento em Darling Downs?

			 

			 

			Dez minutos depois, Chas desligou o telefone e releu as notas que escrevera durante a conversa.

			Cresswell Lodge, família Hocking, um nobre inglês… não, o filho de um nobre, mas também era lorde. Lorde Weaver para ser exacta.

			Parou de ler as notas, levantou-se e começou a dançar pelo escritório.

			– Magnífico!

			 

			 

			Depois de desligar, Birdie Tait ficou a olhar para o chão durante uns segundos.

			Tom achara surpreendente a ideia de um homem organizar o casamento da sua irmã, portanto certamente não teria nenhum problema com Chas Bartlett ser uma mulher. Ao telefone, parecera-lhe que Chas era bastante jovem, mas qualquer mulher capaz de sobreviver à tarefa de trabalhar com Laura Richmond devia ser muito forte. Então, o que preocupava Birdie?

			Não demorou a perceber. Sobreviver a Laura Richmond e sobreviver a Tom Hocking eram duas coisas muito diferentes…

			Birdie mordeu o lábio. Ter uma voz jovem não era necessariamente o mesmo que ser jovem e impressionável, pois não? De qualquer forma, mais valia que Chas Bartlett não fosse jovem, impressionável… ou bonita.

			Voltou a pegar no telefone, dessa vez para telefonar para o rancho, contudo, ninguém atendeu, por isso deixou uma mensagem a dizer a Tom que estava tudo combinado para a reunião de sábado e esclarecer o erro sobre o sexo da organizadora de casamentos. De qualquer modo, tentou telefonar para o telemóvel e, como também não atendeu, deixou-lhe outra mensagem a dizer que a menina Charity Bartlett chegaria no sábado. Para maior segurança, também lhe enviou um e-mail.

			A não ser que lhe mandasse uma mensagem por pombo-correio, já não podia fazer mais nada.

			 

			 

			Durante aquela tarde ensolarada de sábado, Chas conduziu para Brisbane no seu Range Rover cheio de caixas de amostras de convites, fotografias de vestidos de noiva… Os cumes da cordilheira Great Dividing Range contrastavam com o céu azul e o canto dos pássaros. No topo da cordilheira, a paisagem mudara e a temperatura descera drasticamente.

			Dissera-lhe que chegasse por volta das quatro da tarde e tudo indicava que seria pontual. Para se certificar de que o seu péssimo sentido de orientação não a desviava do seu caminho, pedira a Birdie todo o tipo de indicações e desenhou um mapa pormenorizado da zona. Abandonou a auto-estrada no desvio indicado pela senhora Tait e entrou numa estrada pequena que atravessava os prados e que, finalmente, a conduziu até às portas do rancho. Eram umas portas impressionantes, atrás das quais podiam ver-se cavalos a pastar em liberdade.

			Chas nunca organizara um casamento com cavalos e carruagens, mas sem dúvida aquela seria a ocasião perfeita para o fazer.

			Conduziu entre prados vedados, passou por um magnífico antigo celeiro e, ao subir uma pequena colina, observou com um certo nervosismo a imagem das casas de Cresswell Lodge. Debaixo do enorme telhado verde, as paredes de pedra eram de cor de mel e a casa era rodeada por relva que se estendia até um riacho ladeado por salgueiros majestosos. Da chaminé saíam pequenas nuvens de fumo e os dois cães que descansavam junto à porta vieram a ladrar para o carro de Chas assim que ela parou.

			Uma mulher de cerca de sessenta anos com roupa de montar saiu de trás da casa e chamou os cães para que Chas pudesse sair do carro, mas os animais não lhe fizeram caso.

			– Olá! Não se preocupe com Leroy e Piccanin… eles não mordem. Quem é?

			Quando Leroy, que devia ser o grand danois, pôs-lhe as patas no peito e começou a lamber-lhe a cara, Chas percebeu que a mulher tinha razão.

			– Calma, rapaz! – exclamou, limpando a cara com a manga do casaco. – Sou Chas Bartlett, acho que estão à minha espera.

			– Por amor de Deus! Pensávamos que era um homem! Muito prazer, sou Harriet Hocking, a mãe de Vanessa. Para ser sincera, fico contente por ser uma mulher, esperava um artista de cabelo comprido.

			– Sim? Mas… a senhora Tait descobriu que eu não era um homem quando falámos ao telefone.

			Harriet arqueou as sobrancelhas. Era uma mulher atraente, graças à sua figura esbelta e ao esmero com que se arranjava, e também parecia ser amável e sensata.

			– Parece que, por algum motivo, se esqueceu de nos comunicar a sua descoberta. Não é próprio de Birdie. Não importa, venha.

			 

			 

			Várias horas cansativas depois, Chas fechou-se no seu quarto, tirou os sapatos e sentou-se na cama. Depois, deitou-se de costas com os braços estendidos e desatou a rir-se. Comparada com Harriet, Vanessa e Clare Hocking, Laura Richmond parecia uma escuteira.

			Se conseguisse que aquele casamento chegasse a celebrar-se, seria um verdadeiro génio.

			O único membro da família que não conhecera fora o homem que a contratara, Thomas Hocking. Seria muito esperar que pelo menos ele fosse normal? Sim, claro que seria, decidiu.

			Ela mesma mencionara o seu nome durante o jantar, um jantar de que certamente se lembraria durante muito tempo. Tivera lugar numa sala de jantar com uma mesa enorme cheia de talheres de prata, copos de vidro fino e pratos de porcelana inglesa. Um homem de pele pálida e aspecto tenso servira-lhes um sem-fim de comida.

			– Pensei que, visto que foi ele que me contratou, Thomas Hocking estaria aqui – aventurou-se a dizer Chas durante a sobremesa.

			– Thomas? – perguntou Vanessa, surpreendida. – Na verdade, Thomas pressionou todos para estarem aqui e depois desapareceu. Muito típico nele, sem dúvida… desapareceu com alguma mulher. Suponho que com aquela loira magnífica que acabou de abrir uma escola de equitação.

			– Ultimamente, essa mulher não pára de visitar Cresswell – concordou Harriet, com secura. – Não acho que seja culpa de Thomas.

			– Não? – perguntou Vanessa, com cinismo. – Se não houvesse tantas como ela, talvez estivesse de acordo contigo – encolheu os ombros e voltou a dirigir-se a Chas. – Não te preocupes, ele só pagará o casamento.

			– Se deixássemos que ele o organizasse – continuou Harriet, – Vanessa teria de se casar no registo.

			Clare Hocking, que devia ter mais ou menos a mesma idade que a sua cunhada, interveio na conversa:

			– Aviso-vos que não há nada como a elegância da simplicidade.

			Todos olharam para ela. A sua aparência não tinha nada de simples e, certamente, nada de elegante; ia vestida com várias camadas de roupa, nenhuma das quais combinava com o resto, para além de uma estola e três colares compridos. Tinha quase tanto cabelo preso no coque como fora dele e, nas faces, duas madeixas vermelhas que realçavam enormemente sobre o resto do cabelo grisalho.

			– Bom – replicou, então, Rupert, Lorde Weaver, antes de pigarrear para continuar a falar. – Tenho a certeza de que não teremos de recorrer ao registo. O teu irmão nunca te faria algo do género, Vannie – acrescentou, num tom de recriminação.

			– O que faria – insistiu Harriet, – como sabemos, era tornar as coisas difíceis. Assim, com a ajuda de Chas, tentaremos com que intervenha o mínimo possível.

			– Parece-me muito bem – concordou Vanessa. – Portanto, Chas, independentemente do que fizer, mantém-te firme com Thomas.

			 

			 

			Obviamente, esse Thomas Hocking era um mulherengo, deduziu Chas, na tranquilidade do seu quarto. Mas… quem seria exactamente e que outras excentricidades possuiria?

			Era evidente que geria o dinheiro da família, mas não lhe dera a impressão de que se tratasse do pai de Vanessa ou do marido de Harriet. Talvez um tio que agisse como chefe de família. E talvez a família sentisse um certo ressentimento por ele controlar o dinheiro e pela sua afeição às loiras magníficas.

			Chas abanou a cabeça. Teria tempo para descobrir. Por enquanto, teria de trabalhar e, a julgar pelo tempo que passara com Harriet, Vanessa e Clare depois do jantar, ia ser uma missão complicada.

			Ouvira as ideias que cada uma das três mulheres tinham sobre o casamento e sobre o vestido de noiva e só conseguira chegar a uma conclusão: nunca estavam de acordo. Nesse momento, decidira tirar a pasta de vestidos de noiva e mostrar-lhes um que favoreceria Vanessa.

			Fez-se o silêncio durante uns segundos. Depois, Vanessa dirigira-se para ela e abraçara-a.

			– É perfeito! Diferente, mas maravilhoso.

			– É muito bonito – assentiu Harriet.

			– Divino! – exclamou Clare, entusiasmada.

			Depois, trataram do assunto do lugar da celebração. Chas sugerira Cresswell Lodge e, depois de pensar depressa, dera-lhes algumas ideias sobre como decorar tanto a casa como o jardim, incluindo a instalação de um toldo branco, para não correrem riscos com o tempo.

			– Oh! – elogiou Harriet, com ar pensativo. – Não és apenas uma cara bonita, Chas Bartlett.

			– Espero que não, senhora Hocking – respondeu Chas. – Também pensei que os noivos podiam chegar à festa numa carruagem puxada por cavalos. Naturalmente, teriam de vir de carro da igreja de Warwick, mas ao chegarem aqui, podíamos fazer a mudança discretamente. Pelo que vi, os cavalos ocupam um papel muito importante nas vossas vidas.

			Dessa vez foi Harriet que se levantou.

			– Magnífico! – exclamou Vanessa.

			– Óptima ideia! – assentiu Harriet. – Eu tentarei encontrar os cavalos perfeitos, o que não será difícil.

			 

			 

			Chas voltou para o presente e mordeu-os lábios. O melhor seria descobrir de que orçamento dispunha antes de continuar a fazer sugestões tão caras. Embora, a julgar pelo quarto impressionante de hóspedes, os Hocking não parecessem ter demasiadas preocupações económicas, no entanto, devia ter em conta a existência do misterioso Thomas Hocking.

			Quando abriu a boca num bocejo, olhou para o relógio e percebeu que já passava da meia-noite, portanto decidiu vestir a camisa de dormir. Apesar do luxo e da comodidade do quarto, não tinha casa de banho. Estava a pensar em ir à procura de uma casa de banho quando se apagaram as luzes. «Bolas», pensou. «Odeio meter-me na cama sem lavar os dentes. Terei de encontrar a casa de banho às escuras».

			Já no corredor, esperou uns segundos para que os seus olhos se habituassem à falta de luz. A casa estava em silêncio. Finalmente, encontrou a casa de banho e lavou os dentes e a cara e fez tudo o que precisava para dormir calmamente.

			Ao sair da casa de banho, hesitou sobre a direcção que devia tomar, portanto levou a mão ao relógio, mas não o encontrou. Não o tinha pela simples razão de que o tirara quando mudara de roupa. Pensou para si que não precisaria dele e depois avançou pelo corredor até à terceira porta, que era o seu quarto.

			Suspirou aliviada ao encontrar-se novamente no quarto. Tentou acender as luzes, mas parecia que continuavam sem funcionar, por isso tirou o robe, foi às apalpadelas até à cama e meteu-se debaixo dos lençóis.

			O que aconteceu depois deixou-a paralisada. Um braço desceu até à sua cintura e ouviu uma exclamação ao mesmo tempo que sentia duas mãos a explorar o seu corpo.

			– Meu Deus! Outra vez não!
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